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SAMORA MACHEL NA NOSSA TERRA O PRISIDENTE

fr{OCAMBICANO

VISITA IIOJE BATATÁ

E TEM UM INCONTRO

À rlnn¡

COM A JUVENTUDE

EM BISSAU

Viva a F¡elimo! Vivcr o P.A,.I.G.C.!
Viv<¡ os ccmcrc¡dc¡s Presidenles
Scmorc¡ /v1c¡chel e Luiz Cabrc¡l!

f¡ 0 P0ll0 ffiüçAMB¡tÅtrru E$T&RA $ËMPRE
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dependente. Visita que tem por

objectivo <<reforçor os /oços de

solidoriedade militante, de coo-

þcroção e cle o¡nizode 'ircternal
farjodos durontc a luta comunj
contro o colonialisnto, trotoda
pelo PAIGC e þela FRELIMO)r,
como referia o co¡nuniceCo oíi'
cial distribuído no Maputo, ho-
ras antes da chegada à nossa

terra da delegrção presidencial
nrcçam bicana.

AII LAI}O

PAIGCO'
SAMORA MACIIET E IUIZ CABRAI, ASSISTIRAM ONTEM A IVIANOBRIIS PETAS I'ARP, NOS ARREDORIS DA CAPITAL

O Presidente da Frelimo e da República Popular Ce Moçambique, camarada Samora Machel,

encontra-se a visitar o nosso país, tendo sido recebido em Biss:ur anteontem à tarde, pelo cama-

rada presidente Luiz Cabral, dirigentes do P.A.|.G.C. e do Estado e n:ernbros do corpo diplomá-

tico. Milhares de populares, concentrados no aeroporto, ao longo dos ruas e na Praça dos Heróis

Nacionaiso onde se realizou, pcuco depois da chegacis, Lrm (meetingiù de l¡oas vindas.. acolheram

triunfalmente o ilustre visitante.

Um forte abraço marcou o

reencontro, no solo livre e so-

berano da Guiné-Bissauo entre
dois camaradas, amigos e com-
panheiros de luta de longa data;
os Presidentes Samora Machel e

Luiz Cabral. Com efeitoo logo à

saída do avião, Luiz Cabral e

Samora Machel simbolizaram
com tal gesto um facto que, ao

(Contlnua nas centrois)

Ontem, os Presidentes Samo-

ra Machel e Luiz Cabralo acom-
panhados pelas suas comitivas,
efectuaram diversas visrtas - ao

lÍnmo:
TR(IPAS SÍHÀS

avÀNÇÀilI

S(IBRI BIMUTI
¡r0RçAs AÍRIAS E NAVAIS

ENVOIVIDA$ NOS COMBATES

Uma semana após a sua en-
trada no Líbanoo as tropas sí-

rias iniciaram, ontem, a rirarcha
sobre Beirute, onde se encon-
tram concentradas as forças
principais da resistência palesti-
niana. Na capital libanesao arra-
zada pcr 14 meses de guerra
sangrenta, travam-se violentos
combates entre facções pró e

anti-sírias. O aeroporto foi en-
cerrado e aviões sobrevoaram,
por diversas vezes, posições das

forças progressistas. A rádio ofi-
cial palestiniana anunciout Por
outro lado, que se luta no norte
e su,l do Líbano e que vedetas
sírias bombardearam no domin-
go a base aérea de Koleyate.

* vER P.4,G..8

Jarim-Escola <Titina Silá>, em
Bissalanca, aos ,Armazéns do Po-
vo e ao Mausoléu de A¡ílcar
Cabral, na Amura - e assisti-
ram, nos arrcCores de Biss:u a

manobras de cornbate realizadas
pelas nossas gloriosas FARP. À
tarde, realizaranr-se ccnvei'sa-
ções entre delegaçõos da FRE-

LIMO e do PAIGC e, à noite, o
Presidente Luìz Cabral ofereceu
uma recepcão no Palácio da Re'
pública. a que se seguiu um sa-

rau cultural.
Hoje, os dirigentes de Moçarn-

bique e da Guiné-Bissau deslo-
cam-se a Leste do nosso país,
regressando à capital ac, fim da

tarde, a fim de se reunircnr conr
a juventucie. A¡'r-.anhã, após a as-

sinatura de um comunicado con-
junto, o Presidente Samora Ma-
chel seguirá para Cabo Ve:'de.
visitando em seguida a Repúbli-
ca Democrática da Guiné.

(FO/ /SIO QUE SPíNOI-A
NUNCA CO|I4PREE|J DEU))

Eram precisamente l8 horas e

l0 ¡'niriutos de domingo, quando
o <Boeing 737r, da DETA, a

Companhia Aérea Moçanrbicana,
aterrou no aeroporto interna'
cional de Bissalanca. lnìciava-se
assim a histórica visita ao nosso

prís dc Presidente da FRELIMO

e da República Popular de Mo-

cambique que, dentro de duas

serrìanase festeja o scu prime'ro
aniversário como país livre e in-

TUIZ CABRAI RIGRES$OU DA JUTOSTÁUA E SI]ÍCIA

"A COOPERAçAO COM ESTES

DESENVOTVE.SE EM TüDOS OS

TOM VANTAûENS RECIPROCAS ''

PAiSES

DOMÏNIOS

* ANCONTR0,[M H$B|A CCIM 0 GINERAI COSTA G0iìifES

<Regresscmos com a certezo de que o oþoio e a cooþeroçõo
gue estes þoîses têm dodo ao nosso poyo, desde o luto ormoda
de libertaçõo nocional, est<í o desenyo/ver-se cado vez mois em
vór'ios camþos do nosso vido>; declarou o camarada Presidente
Luiz Cabral ao chegar a Bissauo no sábado à noite, finda .uma
viagem de uma semana gue o levou em visita à Jugoslávi¿ e à

Suécia. Nesse mesmo dia, no regresso, o dirigente do nosso país

fez uma breve escala em Lisboa, onde se avistou, no aeroportot
com o Presidente Costa Gomes, de Portugal.

<fivemos discussões bostante
positivos coín o morechol Tito,
da lugoslóvio) e com o þrimeiro-
-ministro Olof Polme, do Sué-
cio>, revelou o camarada Presi-
dente, que havia deixado Bissau

na manhã de domingo, 30 de
Maio, à frente de uma comiti'¡a
de catorze membros.

<<A Suécio concedeu oo nosso

þoís, þoro este ono e o 'þróximo,
um donativo de mois de 300 mil

.o,iroro, afi¡'mou o canarada
Luiz Cabral, acrescentando que
havia tido, naquele país, con-
versacões com o primeiro-minis-
ti'o Olof Palrne, <(um gronde
arnigo do r¡osso povo e amigo
pessoo/ do nossq imortol leoder,
comaroda Amílcor Cobrol>>. Este
país deu-nos uma valiosa ajuda
duránte a luta armada de liber-
tação nacional e, hoje, continua
a ser dos que maior auxílio nos
concede para o desenvolvimento
económico do país.
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O PAIS

A GUINÉ.BISSAU FflI VICE-PRESIDE]ITE DN CT{UCED

NO
PINTCHA

Após uma viagem que o levou
a Paris, Nairóbi, Cartum e Addis
Abeba, em cumprimento 'de mis-
sôes do nosso Estado, regressou
,no passado sábado a Bissau o
camarada Vasco Cabralo membro
do Comité Executivo da Luta
do Partido e Comissário do De-
senvolvimento Económico e Pla-
n if icação.

Na capital francesa, o cama-
rada Vasco Cabral participou na

conferência franco-africana so-
bre cooperação económica, co-
mo observador. Depois, deslo-
cou-se a Grenoble onde profe-
riuo na Universidade localo uma
conferência sobre desenvolvi'
mento económico em África e,
em particular, na Guiné-Bissau.

Finda a sua missão em Paris,

o camarada Vasco Cabral deslo-

cou-se a Nairobi, onde chefiou a

.nossa de{egação à 4." Conferên-

cia das Nações Unidas para o
'Comércio e Desenvolvimento

(CNUCED). Nesta importante
reunião, uma das maiores com

!--Jará.t., económico realizada es-

te a.no, o nosso país foi escolhi-

do, juntamente cbm outros cinco

IAARIA DO C. CUNHA
(Estudonte)

<<Hó muitos onos que ondo
de outocorro, desd'e que o
<<Boo Viogemt> foi criado e
nunca fiz viogens tão con-
fortóveis como no <Si/ó Dio-
tol. Nestes outocorros umo
pessoo nem sente que estó o
ondar de corro) Þorece que
está porodo þois não se ouye
o mínimo de borulho. Mesmo
nos estrodos péssimos o outo-
corro não deîxo de dor todo
o conforto ô nosso população.

U.mo coiso que eu ochei
bem foi o regulomento que
soiu hó dios pois, ossim urno
pessoo þode viojar tronquila-
mente, sern ser þerturbado
þor emþurrões e mous chei'
ros.

Podernos dizer ogoro que
graços oo nosso Estodb, ,po-
demos viojor melhor em Bis-
sou e mesmo Þaro o interior
do país e, os bilhetes oté
nem sõo coros).

EhltLtANO JOSÉ PERE'RA
(Funcìonório)

<Bosto ver o asÞecto que

países africanos ,para a vice'pre-
sidência.

Cartum, a capital sudanesa,
foi a escala seguinter,para um
encontro com o presidente do
Banco Árabe de Desenvolvimento
Africanoo com quem foi discu-
tida a questão do financ¡amento
de alguns dos nossos projectos
de desenvolvimento económico
mais urgentes.

Finalmente, o camarada Co-
missário esteve em Addis Abeba,

o <Si/ó Diota>> oÞresenta þa-
ro se sentir be.m Iá dentro.
Gostei irnenso de viojor nes-

tes outocorros. No dio que

começou o circular em 8is-

scu, soí da minho coso sern

ter que fozer e fui dar umo

volta de autocorro oté Bró,

¡ó þoro exþerime,ntor) 'Þor
ocoso gostei. /Vlos Pensei gue

oquilo era só Poro o þrimeiro
dia mos, de focto vi gue es-

tovo engonodo þorque, dias

depois tornei o ondor nele e

vi que a tronquilidode e o

conforto de umo boo viogem

montem-se. Tombém, þaro o

ínterior os viogens nõo são

mós, oþesor dbs estrodos es-

torem em péssimos condições

de'circulação>>.

AGUIA CÁ

(F u ncìonório )

a convite da Comissão Económi-
ca das Nações Uni'das para a

África (CEA), onde participou'

com o nosso embaixador na Ar-
gélia, Luiz Sanca, na reunião do

Comité Executivo daquela ins-

titu ição

COMISSARIO

DÀ SAÚDE NA SUÉCIA

Deixou Bissau no passado sá-

bado, com destino à Suécia, o
camarada João da Costa, mem-
bro do Conselho Superior da

Luta do Partido e 'Comissário de

Estado da Saúde e Assuntos So-

ciais.

Orgõo do Comissaricdo de Ës-

tc¡do de Inlormcrçöo e Turisrno

Trissemanúrio Nocioncrl de fn-

formcçõo.

Scri ùs Terças, Quintas e Sóbcç

dos.

Preço: 2'50 r

Redccçôo, Administrcçäo e Ofi,

cinas. Ä,venidc¡ do Brasil

TELEFONES

Redcrcçåo: 3713/3728

.A,dministraçõo

e Publicidc¡de: 3728

,ASSINÃTUR.AS (Vio Ãé¡ea)

Guiné-Bissau e Cc¡bo Verde

I crno 400,00

250r00

Outros Pcíses Africcrros,

e Portugcrl

I crno 500,90

6 meses .. 300,00

Serviços de Distrituiçóo
e Vend'os do .Nô PINTCHA,

- Ccixcr Postc¡I, 154

BISSÃU _ GUINÉ.BISSAU

SAMBA LAMINE MANÉ NA ARGÉUN

ANNABA(APS)-Ocama-
rada Samba Lamine Mané, Co-
missário da Agricultura e Pecuá-

ria da República da Guiné-Bis-
sau, chegou na Passada sexta-

-feira a An'naba, no Leste da Ar-
gél i a.

O Comissário guineense da

Agricultura deslocou-se, em Pri-
mãiro lugar, à barragem da

Cheffia, situada a 60 quilóme-
tros a Sudeste de Annaba e des-

tinada à irrigação de vinte mil

hectares e à alimentaçãor em

vel, da de

de 140 milhões de metros cúbi-
cos.

O hóspede da Argélia visitou
em seguida a estação de absor-

ção de água implantada sobre
o eixo da Bounamoussa.

Esta estaçãor que entrará em

funcionamento a Partir de 1977,
terá um caudal de oito metros
cúbicos/segundo. Destina-se à

irrigação de 17 mil e quinhentos
hectares na planície de Annaba
estando os trabalhos da sua cons-

trução confiados a emPresas na-

cionais. No decorrer 'da manhãt

o camarada Samba Lamine Mané

visitou igualmente a herdade em

autogestão <LalaYmia>, situado

"m 
Ben M'Hidi (Annaba)' esPe-

cializada na criação da Produ-
ção leiteira.

Antes de deixar Annaba, onde
um jantar foi oferecido em sua
honra, a delegação passou tam-
bém pelo complexo de adubos de
Sonatrach.

Ao princípio da tarde, a de-
legação da República da Guiné-
-Bissau visitou ainda o domínio
em autogestão <Chaoui 'Ma-
brouk> e a unidade de produ-
ção de Onalait de Annaba des-
tinada a produzir trezentos m¡¡
litros de leite ,por dia, assim co'
mo queijo.

EDUCAçÃ0

II CURSO
Dt Str PdRAÇÃO

Com uma ce¡imónic c¡ que p¡e.
sidiu o cc¡mcr¡crdc¡ Mario C<¡brol,
comissôio de Estado d.c¡ Educo-
çõo,_ teve ontem inicio, em Bisscru,
o fI Cu¡so de Supercrçõo, pqrcr
os delegcdos regioncris do sec-tor da
Educcrçäo.

O su¡so teró cr duraçåo de t¡ês
semqnqs e nele se¡ôo minisirodqs
lições de português, mcrtemóticc¡,
didóctica, pedogogi'o, orgcrnizoçõo
escolcr, polfticcr, históriar ciênciqs
e desenho.

aatïn ll0 8.N.0.
Encond¡om-se cbertos cls insc¡i.

ções poro o oRalye do Bcrnco Na-
cioncl dcr Guiné-Bisscru,, quÞ o
Centro de Formcrção do B.N.G. or.
gcrnizcr a 19 e 20 do co¡¡ente, en.
tre Bisscru e Gcrbú, em duos etcr-
pcrs. O preço dcs inscrições é de
500 pesos.

O percurso totcrl é de 440 quiló<
meiros, hcrvendo es colcs, ù ida
e ù voltc, em Mcrnsoc¡, Mcrnsabó,
Bcfccá e Soncco. No domingo, 20,
jd em Bisscru, ncPrcrçc dos Heróis
Nqci,oncris, reclizcn-se-ú umcr provcr
complementcn dê ginccrncr.

6 meses

a

RESPONDE C POVC

GOSTA DE VIAJAR NA''SI[0 DIATA''?
Desde há alguns dias estão em funcioname,/to, na

cidade de Bissau e em carreiras para o interior do país,
os novos autocarros da <Silô Diata>.,Companhia criada
para servir os interesses do povo, proporcio,nando_,lhes
conforto, segurança e possibilidade de viajar com tran_
quilidade até pontos do interior da nossa terra.
r Dotados de um regulamento destinado a garantir o'iasseio e a disciplin. nã s"u interior, os autocarros da
i<Silô Diata> reúnem todas as condições para servir bem
'o público. Como tem este reagido aos novos serviços
pú blicos ?

naba. A sua caPacidade é de

170 milhões de metros cúbicos

e o seu caudal médio anua'l é

zes nos outocarros do <Si/ó
Dioto>> e gostei Þorgue umo

pessoo þode viojor sern ser

þerturbodo. Sinceramente ió
estovo esgotodo de ondar nos

outros outocorros pois, e/es

jó estovom muito velhos e o

coir de þodre. Uma pessoo

sentio-se mol dentro dele

Þorque io semþre cheio nõo

só Þoro exÞerimentor) Þor
com muito corgo. Esses sirn,

sõo novos e têm um certo
rigor no regulamento>,

/}4ART/NHO G. SÁ

(Empregado de bor)

<<Algumos vezes que viojei
no <<Silô Dìota¡> gostei imen-

so Þorque são outocorros
novos e, quando se ondo ne-

Ies nõo se sente o bolanço

como ocontece em olgu,ns

corros)). E/es sõo d'e boo

morco Þorque o <<Volvo>> é

um corro gue duro muito

temÞo. rÏlos se não Þuserem
em funcionomento esse re-

gulomento que foi onunciodo

oo þúblico, eles não duram.

Como todos vimos os da

<<Boo Viogem>> nõo durarom

mu¡to oÞesar de serem bons

outocorros, þorque dentro

deles tudo ero Permìtido>>.

FARMACIAS
HOJE-<MODERNA)_Ru€,

12 de Setembrq telefone, 2?02.

^A,MANHÃ - .CENTRÄL' _ iìuc¡
Vitorino Costc, telefone 2453-

TELEFONES

Hospitcl Simôo Mendes;
Bc¡nco - 2888/2867

Bombeiros 
- 2222

Polfcicr:
l.o Esquc¡dra - 3333
2.o Esqucrdrcr 

- 3444
Co¡reios:

fnformcrções 
- 2600

Rodiodifusäo Nccionc¡l - 24gO

4grypotto - 300t/4 (TÃc.B)
TAP - 3991/3
Serviços Municipclizados:

.Agucr e Electrieidcrde 
-2411(das 7 ùs 17 horcs)

A.ssistência ù rede eléclrlco. - Z4t4
(dcrs 16 ùs 24 horas)

Chegcrdcs e pcrtidcs de naviog -2922/S

EMISSÕES:
Dcrs 6 às 8; dos 12 ùs l5 e dos l7

às 24 horqs:

NOTICIÁRIOS:
À 7, 13, 15,17,20 e 2l horas.

ÄGENDÃ DO DIA
Às 18,45 horcs.

RADIO

CINEMA

HOJE - As 18.3O horas - <OS
VAT'ENTõES.DO OESTE> _
m/1O anos e às 20,45 horas -<INCENÐIO ÐE MOSCOVO> _
m/10 anos.

AMANHÃ - 
Äs 20.4ã horas -<.INCÊNDIO DE MOSCOVOþ -mrz10 anos.

tPrÉg. I

<<Jó vìojei umas quotro ve-

aNO D¡¡tICtAAt lerç¡q-lohq 8 de ft¡¡hc dc 1978
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<<Em São Tomé tivemos qua-
tro dios de trobolho intensivo e

sério e posso dizer gue estou so-
tisfeito com os trabolhos que
obtivemost>, começou por decla'
rar no passado sábado, o cama-
rada Abílio Duarteo membro do
CEL do Partido e ministro dos

Negócios Estrangeiros da RePú-
blica irmã de Cabo Verde que
participou na reunião ministerial
da antiga <Conferência das Or-
ganizações Nacionalistas das Co-
lónias PortuguesasD que se reali-
zou em São Tomé, de 28 a 3l de

Maio.

<<Estabelecemos umo ordem do
dio, continuou o camarada Abí-
lio Duarte, que inCicou os Pon-
tos essenciois a discutir. Come-

çomos þor fozer um bolonço do

octividade da CONCP, o ÞaÞel

þositivo que o CONCP desemPe-
nhou no desenvolvimento dos

nossos lutos oté à vitór¡o finol
mos, também, tivemos o cuido-
do de ver olgumos deficiêncios

frì surgirom duronte o suo exis-
\ência que, neste momento) te'
mos o obrigação de Þrocuror su-

Perarr>.
Continuando a esclarecer so-

bre as resoluções tomadas na

reunião da CONCP, o ministro
de Cabo Verde continuou:

<tFizemos o bolanço do sìtuo-
ção existente em codo um dos
nossos þaíses, um bolonço da

situoção político ofrìcono e in-
ternacionol ;como Þonto de Por-
t¡da Þora a definiçõo dos do-
mînios do cooþeroção que nós
julgamos indisþensóveis þoro o
ovonço dos nossos Poíses, no de-
feso dos nossos indePendênciss e

Þaro ovonçormos nesso fase difí-
cil mas exaltonte de reconstru-

ção nacionol>>.

Segundo nos declarou o cama-

rada Abílio Duarteo no final da

conferência, os ParticiPantes fi-
zeram um comunicado ao Públi'
co, que é praticamente uma sín-

tese dos asPectos essenciais das

discussões, mas fizeram também
um documento detalhado, que é
a forma de recomendações que

vão ser submetidas aos Chefes
de Estado Para' em última aná-

lise, decidirem em def initivo o
tipo de cooperação, em que do-

EHBAIXAD(lR
cAB0vERDlAt{0
EM AilGfILA

De passagem para Cabo Verde,

escalou Bissau no Passado sába-

do o camarada João Pedro Silva

( Baró), embaixador extraordi-
nário e plenipotenciário da Re-

pú'blica de Cabo Verde na Re'

pública Popular de Angola queo

no país irmãoo contactará com o
Governo caboverdiano sobre as-

suntos ligados àquela embaixada.

mínios e de que maneira se vai
realizar essa cooperação.

Sobre essa cooperação o ca-

marada Abílio Duarte sal¡entou:
(Esso cooperoção é obsoluto-

mente indispens<ível, no medida
em que nõo obstante ter deso-

þarecido uma dos rozões funda-
mentois ða CONCP, que era o
luto comum contro o colo,niolis'
mo português, o esÞírito do
CONCP tem rozão de continuor
o existir, visto gue o nossa uní-
dade é cimentado 'p,ela 

similitu-
de dos nossos Þrogromos Þolít¡-
cos, e esso similitude de objecti'
vos de tronsformoções sociois,
económicos, culturais e Políticas
dos nossos poíses, dó Iugar o

que nós activamos esse esPírito
de cooþeroção, þorque ao fim e

oo cobo temos objectivos co-
,muns).

Sobre a próxima reunião de

Chefes de Estado que se reali-
zarâ em Luanda, o ministro dos

Negócios Estrangeiros de Cabo
Verde referiu-se:

<<Houve umo ogêncio noticiosø
da Jugoslóvia que falou no môs

de Julho mos, eu que estou a vir
do Conferência, sei que não t'o-

mamos nenhuma decisõo d esse

resÞeito) deixando esse porme-
nor Þara ser definido pelos ,pró-

þrios Chefes de Estodo>>.

Tin ha sido anunciado que a

CONCP ia mudar de nome mas,
a respeitd disso, o camarada
Abílio Duarte esclareceu:

<Não se þõe o problemo de
mudança de nome) piSe-se o
problemo sirnp/esmente de en-
contror os meconismos de coo'
þeroção que são indispensóveis

þara levar avante o Þrogromo
de coloboroçõo e de cooÞeroção.
Nós te¡nos gue nos lembror que
o <<Conferêncio dos Organizoções
Nocionolistas dos Colónios Por-
tuguesosD jó nõo existe, Þorque
neste momento iomos Poíses so-
beronos e independentes e, esso

d'esignação jó não tem razão de
existir. O gue ¡nteresso é que os

nossos Estodos seiam coþozes de
manter um contocto Þermonente,
de trocor informoções, com re-
gularidode em todos os domínios,
criar condições necessórios þara
o cooþeroção. Esses mecanismos,
poro mim, Þarece-me gue sõo su-

ficientes þara levor avonte os

nossos ob jectivost>.

tUU CABRAI, NA JUGOSTÁVIA E SUICIA

(Co¡¡üauoc¡n- da l.' 9ói.')

<<O Governo sueco reofirmou-
-nos umo vez mois todo o seu

aÞoio nesta fose em gue nos en-

contromos e vomos reforçar e

desenvolver codo vez mcis o nos-
so cooperoção, ern todos os do-
mínìos, com vantoge,ns mútuos>,
declarou o Presidente, esclare-
cendo que o donativo agora

concedido será utilizado Para o
financiamento de várias unidades
fabris, e para a aquisição de

transportes e medicamentos.

Na Jugoslávia, a nossa dele-
gação foi alvo da maior simPatia,
por'parte do Governo daquele
país e do Marechal Titor que
condecorou alguns dos seus

membros, <em ho'menogem ao

nosso povo, þelo sua heróica luto
de libertoçõo nocionolt>. No final
da visitao que 'decorreu de 30 de

Maio a 2 do corrente, foram as-

sinados alguns acordos, nomea-

damente técnico, científico, co-
mercial e de construção civil.

,Ao deixar Estocolmo, no sá-

bado, de regresso ao nosso País,
o camarada Presidente Luiz Ca-

bral fez uma curta escala em

Lisboao onde se avistou com o
Presidente Costa Gomes, de Por'
tugal., e com alguns membros
do Governo português. O tema
principal das conversações trava-
das foi a cooperação entre os dois

países, esperando-se que o en-

contro entre os dois Chefes de

Estado contribua decisivamente
para solucionar, em def initivor o
contencioso colonial existente.

<Queremos solientor que en-
contromos no oeroÞorto do Por-

telo um ombiente coidiol, de

franqueza e de o.mìzade e isso

voi contribuir þora þôr fim, de

umo vez Þora semÞre) oo con-
tencioso colonial e ossim obrir-
mos ume novo þágíno nos nossos

reloções com Portugol, reloções

essos gue queremos que seicm
de amizode e de resPeito m'ituo

þela indeþendêncio e soberonio

de ambos os Poíses>, concluiu o

camarada Luiz Cabral.
Da comitiva Presidencial que

visitou a Jugoslávia e a Suécia,

f aziam parte diversos membros

da clirecção do Partido e do Go-

verno, entre os quais os camara-

das josé Araújo, do CEL e Co-

missário Sem Pastao Manuel Sa-

turnino, do CSL e Comissário

dos Antigos Combatenteso e Li-

ma Gomes, Comissário das Obras

Públicas.
À chegada ao aeroPorto d.e

Bissalancà, o camarada Presi-

dente e comitiva foram recebi-

dos .pelos dir¡gentes do Partido
c do Estado' e membros do cor-

oo diplomático, tendo aPresen-

iado åumprimentos de boas-vin-

das os camaradas Francisco

Mendes e Nino Vieira, ambos do

Secretariado Permanente do Par-

tido e, resPectivamenteo Comis'

sário PrinciPal e Comissário das

Forças Armadas'

CONFERÊNC/A
DE /MPRENSA
EM ESTOCOLMO

ESTOCOLMO (AFP) - O
Presidente da Guiné-Bissau, Luiz
Cabral, comparou a política ra-

(Condnuo no Pó9.' 8)
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Mas devemos ficar contentes, se amanhã nos vierem

de Portugalo dezo vinte, trinta agrónomos. lsso seria mui_
to bom, sejam eles da Guiné ou d. C.bo Verde. portan-
:;o nós devemos desde já, e começámos isso já há muito
tempo, trabalhar os nossos estudantese mobilizá-los e or-
ganizá-los em Portugal mesmo. E eu repito, nós não de-
vemos ter tristeza nenhuma, porque os tugas estão a dar
à nossa gente bclsas de estudo para portugã|. São quadros
nossos e podernos dizer que, queiram ou não, são nossos.
Porque amanhã a terra vai ser independente e o único
sítio onde eles poderão trabalhar é na nossa terra. E nós
devemos desejar que, quando terminarem os seus cursos
elcs deixem, em Portugal, aquela mentalidade colonia-
flista que possam ter e que sejam profissionais competen-
tes para servirem bem o nosso povo.

Camaradas, estes são alguns que eu queria focar, em
relação aos nossos estudantes, que temos que organizar
cada dia mais, cada dia nrelhor, para servirem a nossa lu-
'ta, a luta de hoje, a luta de amanhã. Hoje para corrermos
tom os tugas, amanlrão mais difícil ainda, para constru-
Trmos o progresso do nosso povo).

<Mas devemos ficar contentes, se amarrhã nos vierem
como os tugas, a.manhã, mais difícil ainda, para cons-
t¿ruirmos o progresso do nosso povo.

,PARA A MELHORIA DO NOSSO TRABALHO
NO PLANO EXTER/OR

1 . A nosso guerra þerante o Governo ,Þortuguês
2. Em Áfrico

Vamos passar agora a outro aspecto da nossa ,lutao

que é o nosso trabalho no plano exterior.
Antes de entrarmcs nesse assunto, em pormenor, vou

àentar mostrar aos camaradas, como é que a nossa luta não
é só nossa, que a luta do nosso povo ,não é só do nósso

Povo.
Como eu disse aos camaradas, a partir do século XVlll

se quiserem nras sobretudo durante o século XlXo a Eu-
ropa teve grande desenvolvimento depois da estabilidade
( d justa ) das forças produtivas, quer dizet', meios para
produzir coisas. e muito particularmente na lnglaterra.
O capitalismo desenvolveu-se, cresceu muito, e os euro-
peus capitalistas começaram a. juntar-se Para tomarem nas

suas mãos o controle de vários ramos da produção, ou de

todas as unidades de um dado rarno de produção. lsso, é

o começo do imperialismo, baseado nos monopólios capi-
talistas. É o capitalismo monopolista.

ls:o abriu caminho Para a conquista das matérias 'pri-
mas nos países fora da Europao criando, Portantor a neces-

sidade da conquista dessas terrast Por exemPlo, na África'
Para tomarem matérias primas - matérias primas

são tanto os produtos das minas (minérios)r como a man-

carra, o algodão, o sisal, o óleo de palmao etc. -er Para
poderem vender os seus Produtos em mercados mais largos,

em novos mercados, que eles criavam com a conquista

dessas terras. O imperialismo entrou assim'nas nossas

terras, sob a fornra de dominação colonial. Ocupação das

nossas terras em África, por forças que rePresentam o

Estado dum país capitalista situado na Europa. No nosso

caso concreto, Portugal. Mas ao mesmo temPor e até antes

de África, a Ásia já estava sendo ocupada pelo imperialis-
mo. A China foi ocupada por várias potências imperialistas,

'a índia foi ocupada pela lnglaterra, a lndonésia pela Ho-

landa, etc.
lsso quer dizer que não fomos só nós que fomos

dominadcs pelos imperialistas' mas na América também,

nos Estados LJnidos da A.mérica do Ì'Jorte., onde também

as forças produtivas se desenvolveranr muito, sobretudo

depois da Guerra da Sucessão, quer dizero quando se aca-

borr com os escravos, a América resolveu tomar conta do

continente americano inteiro, para evitar que a Europa

fosse explorar matérias primas e mercados no continente
,americano. Vocês sabem que a América do Sul, era ocu'
pada, o Brasil por Portugal, e todo o resto pela Espanlra>.



PAIGC-FRELIMC
SAMORA MACHEL EM a

oBISSAU

,,A LUTA DOS POVOS DA GUINË.BIssAU E
(CantùnuøQão ib 7.' pûgi¡tø)

longo desta visita, tem sido re-
lembrado por diversas vezes, das

formas mais èxpressivas: que a

luta dos povos da Guiné-Bissau
e de Moçambiqueo dirigidos peio
PAIGC e pela FRELIMO, é uma
luta comum!

Depois de ter sido cumpri-
mentadoo igualm'ente junto do
avião, os camaradas Francisco
Mendeso Comissário Principal, e

Nino Vieira, Comissário das For-

ças ,Armadas, ambos membros
do Secretariado Permanente do
CEL do Partido, o Presidente
Samora Machel, acompanhado
pelo camarada Luiz Cabral, re-
cebeu as honras militares por
um pelotão das FARP com fan-
farra. Perfilados perante a ban-
deira do PAIGC, os dois Chefes
de Estado escutaram os hinos de

ambos os países, após o que se

seguiu a cerimónia de apresen-
tação de cumprimentos aos

membros do Estado-Maior das
FARP, da direcção do Partido e

do Governo, bem corn'o aos re-
presentantes do corpo diplomá-
tico. Seguidamente, ladeados pe-
los camaradas Francisco Mendes
e Nino Vieira, os Presidentes Sa-

mora Machel e Luiz Cabral, as-

sistiram de um estrado colocado
na pista, ao desfile das forças
em parada.

Longos minutos demoraram os
,dois Presidentes a atravessar a

escassa centena de metros que

separava a pista do automóvel
que os aguardava, ladeado dos

batedores do corpo da Polícia.
É que os milhares de pessoas que

se deslocaram ao aeroportor as

mulheres estendendo no chão os

seus panos garridos dos dias de

ce¡imónia grande, queriam todas
saudar o ilustre visitante, gri-
tando <Samorar Samora!> e

dando <tvivas> à FRELIMO, ao

PAIGC, a Moçambique, à Guiné-

-Bissau. Foi então que Samora
Machel, de mão dada a Luiz Ca'
bral, comentour ilustrando de

forma exemplar a alegria es-

pontânea do povo, o seu entu-
siasmo: <Foi isto que SPínola
nunco comþreendeulD)

ACOLHIMENTO CALOROSO

Bissau ,o povo da caPital, tra-
duzindo o sentir de todo o Povo
da nossa terrar tem vivido, des-

de anteontemr m'omentos de eu-

foria, de festa dos dias grandes.

Na tarde de domingo, aPesar da

pequena antecedência com que

foi anunciada a data da chegada

do Presidente Samora - só no

sábado à noite, foi confirmada

a chegada Para o dia seguinte -
milhares e m,ilhares'de Pessoas
desceram à rua, Para ver, saudar,

Samora. Com as suas rouPas co-

loridas, as bandeirinhas com as

cores da Frelimo e do P.A.l.G.C''
os cartazes, organizados de acor-

do com as directrizes dos resPec-

tivos comités de bairro, jovens,

homens, mulheres e crianças

apinhavam-se ao longo das ruas,

a partir de Bandim, sobretudo

para os la'dos da Praça dos He-
róis Nacionais, onde o dirigente
da FRELIMO iria falar ao povo.

À entrada da cidade ,o cortejo
presidencial parou por momen-
tos: o v¡ce-presidente da Cân':,a-

ra Municipal, camarada Pereira
de Jesus, fez a entrega simbólica
das chaves ao Presidente Samora
Machel que, entretanto, acompa-
nhado por Luiz Cabral, mudou
de carro, entrando na zona cen-
tral de Bissau num <jeep> desca-
potável das FARP, para melhor
corresponder ao acolllimento po-
pu lar.

Chega'dos ao Palácio, os Pre-
s¡dentes Luiz Cabral e Samora
Machel ocuparam os seus luga-
res na tribuna montada na es-

cadaria, rodeados de membros
da comitiva visitante e de diri-
gentes do PAIGC e do Governo
da Guiné-Bissau, bem como de

representantes do corPo diPlo-
mático. A Praça dos Heróis Na-
cionais apesentava-se comPleta-
mente cheia, podendo-se ver nu-
merosos cartazesr com palavras

de ordem e saudações ao Presi-

dente Samora Machel.

<<Hoje é mois um d'ia de vitó-
ria, Þaro o nosso Þovo e Þoro
todos os povos dos antígas coló-
nios þortuguesos, hoje /ivres e so-
beronos. Um dio de vitório, Por'
que o nosso camoroda Somora

l{achel veio de lAoçombique Po-
ro nos visitar, reforçondo os la-

ços de comeradogem e de so/i-
dariedode no luto comum que fi-
zemos duronte onos difíceis, con-
tra o coloniolismo Þortuguês>))
sublinhou o Presidente Luiz Ca-

bral dirigindo-se à multidão,
concentrada defronte do Palácio,

exortando à unidade entre os

povos, partidos e governos dos

novos países africanos nascidos

da luta comum contra o inimigo
comum.

Samora Machel dirigiu também
breves palavras ao Povor dePois

de gritar vários <vivas>o ao P.A'

l.G.C., ao <PoYo do Guiné-Bis'
sau dirigido Pelo P.A.l-G.C), à

<<solidariedade entre o Frelimo e

o P.A.I.G.C.>, à <Memório iñes-

guecíve! do comarado Amílcar
Cobral> e ao <Presidente Luiz

Cobrol>>. Trozemos Poro todos

vós os soudoções das Forços Po'
pulores de Libertaçõo d'e Mo-
'çambiquet 

combatentes e mili'
tontes'do P.A.l.G.C.r>. disse o lí-
der moçambicano, sublinhando
que (d luto travado Pelo Povo
da Guiní-Bissou é umo luto que

se enquodro no luto gerol dos

Þovos contro o oPressõoD e que

<<é por isso gue o Þovo moçom-

bicono estever estó e estoró sem-

Þre oo lado do þovo do Guiné'

-Birro, na sua iusto luto, dirigi-
do þelo PA.\-G.C., no sua luto
pelo reconstrução nociono!, 'þelo
recuÞeraçõo do Personolidad'e
guinàense, Pelo recuPeroção 'dos

iu.utsot noturois e Pelo conquis-

to. e desenvolvimento do culturo
do Þovo>).

<<T rozemos o encoroiomento
do nosso Povo, o Povo de Mo'

çambìque, que estaró semÞre oo

Iodo da povo do Guiné-Bissou.
O nosso Þovo moçombicono
aþoio incondicionol,mente o luta
do vosso Þovo) que o vosso po-
vo, conduzido pelo P.A.l.G.C.,
travo nesto þorte do mund'o,
aÞesar de estorrnos muito distan-
tes uns dos outros. Nós, Ió lon-
ge, setimo-nos muito ligodos à
vosso deterrninoçõo, ô vosso von-
tade e ò vosso þreocuþoçõo de
recuÞerar a foce reol desto þorte
do ef rico que, durante muito
temÞo) esteve destruído peros

col o ni al i stos portugueses)).

A4ANOBRAS PELAS FARP

Ontem, segundo dia da visita
ao país, os Presidentes Samora
Machel e Luiz Cabral visitaram
o Jardim-Escola <rTitina Silálr em
Bissalanca, onde percorreram as

instalações e apreciaram uma ex-
posição de desenho e trabalhos
manuais.

Depois, ainda de mnahã, os

dois dirigenteso acompanhados
pelas comitivas, deslocaram-se
ao Centro de Preparação Militar
das F.A.R.P., em llondér a uma
dezena de quilómetros da caPi-
tal, onde assistiram a manobras
de combate em que Partic¡Param
forças de infantaria, artilharia e

aviação. Realizou-se, segui'da-

mente, um <meetingD com os ca-
maradas das Forças Armadas, em

que o comandante Nino Vieira,
comissário das Forças Armadast
saudou os visitantes. Durante
cerca de quarenta e cinco minu-
tos, o Presidente Samora Machel
dialogou então com os comba-
tentes, a quem, de início, Pediu
que entoassem uma canção da lu-

ta

coNVERSAÇõES
ENTRE AS DELEGAÇöES

À tarde, no Palácio da Presi-

dência, houve conversações en-

tre as delegações do nosso País

e da República PoPular de Mo-

çambique.
A delegação da R.P.M. era

composta pelos camaradas Pre-
sidente Samora Machel, Joaquim
Chissano, mernbro do Comité
Central da FRELIMO, membro
do Comité Executivo e Minis-
tro dos Negócios Estrangeirost
Salomão Munguambeo ministro
das Finanças, Raimundo Pachi-

nuapa, membro do Comité Cen-
tral e governador da Província
de Cabo Delgado, Osvaldo As-
saele Tazamao membro do Comi-
té Central e comandante do Cor-
po da Polícia de Moçambique'
Salésio Teodoro, membro do Co-
mité Executivo e membro do Es-

tado-Maior das Forças PoPulares

de Libertação de Moçambique'
Sérgio Vieira, Director do Gabi'
nete da Presidência e Pedro Oda-

lah, membro do Estado-Maior.

Em representação do nosso

país estavam os camaradas Luiz
Cabralo Presidente do Conselho
de Estado da República da Gui-
né-Bissauo Francisco Mendeso do

Secretariado Permanente do CEL

t

e Comissário Principal, João
Bernardo Vieira Nino, do Se-

cretariado Permanente do CEL,
comissário das FARP e Presiden-
te da Assembleia Nacional Po-
pularo Vasco Cabral, do CEL e

comissário do Desenvolvimento
Económico e Planificação, José
Araújo, do CEL e comissário Sem

Pastao Carlos Correia, do CEL e

comissário das Finançaso Victor
Saúde Maria, do CEL e comis-
sário dos Negócios Estrange¡rost
Constantino Teixeira, do CEL e
comissário cla Segurança Nacio-

nal e Ordem Públicao Otto Scha-

cht, do CEL e comissário das

Comunicações e Transporteso

Manuel Santos ( Manecas ), do

C.S.L. e comissário da lnforma-

ção e Turismo, e Filinto Barros,

secretário-geral da Presidência.
Terminadas as conversações,

o camarada Samora Machel e co.
mitiva, acompanhado dos cama-
radas Lu i.z Cabralo Francisco
Mendes, Nino Vieira, e outros
membros do Partido e Estado,
visitaram o Quartel-General das

FARP' na Amura, tendo aí sido
prestadas honras militares ao

camarada Presidente da Repúbl,
ca Popular de Moçambique, após

o que visitou o mausoléu, pÉovi-
sório, Amílcar Cabral.

Após a visita ao Quartel-Ge-
neral das FARP, a delegação de

Moçambique teve a possibilidade
de visitar os Armazéns do Povo,
onde foi prestada ao camarada
Presidente Samora Machel uma

signif icativa homenagem Por
parte dos trabalhadoresr tendo

<rcçöo da FRELIMO foi o 'nui.
1os iítulos decisivc¡. eþ¡igondo
os colonioiistos portuguese5 c
esgotcfrem-se numcf guerro ql-1.e

tiverom de imobilizo¡ o moicr
contingente dos suos tropos,
'inflingindo perdos incolculó-
veis qo ir¡imigo, clcngondo
conslcmlemente c¡ f¡ente de
combcrte e instalando q inse-
guronçc em todo 6 poís, oFRE.
LIMO esteve semp¡e ù olturc¡
do5 responsobilidodes que os-
sumiu nc¡ nossc frente comum
de combcte qo coloniolis¡no
português, gcrrontindo <ro com-
botente moçcrmbicono o recc-
nhecimento etelno dos nosscs
povos que nele iive¡crm um
componheiro coroioso e eÍic,tz
noquelo horo decisiva do nossc¡
Históric¡.

Mos se <r ocçäe da FRELI-
MO foi decisivç1 no esforço que
tivemos de dispender pqro o
eliminoçäo definitivc do crncr-
cronismo que representcrvcf o
coloniolismo português, con-
substonciodo no libertcção to-
tol do povo Moçcrnbiccrno, porcr
o futu¡o dos povos irmãos, dcr
Á.f¡ica A,ustrol, oinda hoie es-
crovizados pelo regims 1g¡¿-
minioso dos rdcistas, opoicrdos
peie impericrlismo.

Ão ossumir, corojoscrmerte,
<rs suqs responsobilidodes nc¡
luto pelcr libertoção do Zimbq-
bwe, o povo de Moçombique

-cFRELIMO 
eoGoverno

Populor de Moçombique - de-
rc¡m mcris umo provc dc¡ si;r-
ceridqde e dc¡ fi¡mezo dcrs suos

Durcnte c recepçõo o[erecidcr c¡ noite pcsmdcr uo PclócÍo
da Repúbliccr, em Bissc¡u. em hon¡c¡ do Presidente Scmrorcr Mc.
chel, o cc¡mc¡rc¡dc¡ Presidþnte Luiz Cc¡brc¡l proferiu o seguinte
discurso:

"É co¡n o moior Prqzer que,

em nome dos militontes do

PÃIGC e do nosso Povo' em
nome do Conselho de Estqdo e:

do Conselho dos Comissó¡los
de Estodo soúdo mqis umo vez
o nosso 'ccrmorodcr Presidente
Sqmorcr Mochel, clssim como os

comc¡rqdos minislros, e demcris

membros da comitiva de volo-
rosos militcrnl'es e combctentes
Co Frelimo que o ccomPonhcrm.

Cobe-nos tcrmbém <r obrigcr-
cõo de ogrodecer qo comcr¡crdcr
Écr-oto Mochel c¡ hon¡q ccm
que nos quis disiinguir visilon-
do-nos em Bisscru, dondo' qs-

sim. qo nosso Povo e qos nos-
sos' miiiicrr¡ies c opo¡tunid¡de
de exprimirJhe todo o ccninho
que nubem Pela suc Pessoc e

todq o omizqde e resPeito que
lhe inspira <r suc figura de
combcrtente infotigd"vel do li-
berdade, q quem os nossos Pc-
vos - todos os Povos que se
bq{e¡om cont¡d o colonialismo
português - 

ficom cr deve¡ c¡

coririribuiçåo voliosc¡ que forom
cr sucr ocçõo combotente
e militcrnte da FRELIMO e c
suc¡ dinômicc¡ direcçõo à tesro
do combote ncr frenie decisivo
que ercr o terrq irm& de Mo-

çomblque.
Ncr complexo ¡eolidode geo.

-político Þm que Moçcrmbique
se inscreve - nq linho do
frente em quÞ ü Áfrico e os
forçcs do progresso trcrvom tlm
combote du¡o e implocóvel con-
iro os forços coligcrdcs do im-
periolis,mo e do rocismo - 

q

P6gr. l-Îerçq.fei¡ø8 de .Iu¡ho de 1876
Õ llgr|
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A LUTA C t\TINUA

MOçAMBIOUE
t

É UMA LUTA CffiMUM,,
o camarada Armando Ramos,

comissário do Comércio e Arte-
sanato, usado da Palavra Para
demonstrar ao camarada Samo-

ra Machel a alegria que os tra-
balhadores dos 'Armazéns do Po-

vo sentiam Por receberem tão
ilustre hóspede.

O dia de ontem terminou com

uma recepção no Palácio, ofere-
cida pelo camarada Presidente

do nosso Estado ao carnarada

Presidente do País ir''mão.

Durante a reçePçãoo em que

estavam Presentes membros do

nosso Partido e Estador mem-

bros do corPo diPlo'mático e di-
versas personalidades, usaram da

oalavra. aos brindes, os cama-

ladas Luiz Cabral e Samora Ma-

chel. Seguiu-se. um sarau cultu-
ra l.

"A obra e

constituem

a vida de

uma fonte

esforço pessocrl. No entcnto' Ptr-
rcr cI nosso gelaçqo - 

pcfro
aquelc que tomou dos mãos de
Mondloqe e de Cob¡al q þoÌr-
deiro dc¡ luio - o Pqssodo de
ccrdo um só tem importâneiq
nõ medidcr em que fixo um li-
mite mínimo que deve ser ul-
trcrposscrdo pelo esforço futuro.

Conhecendo, como conhece-
mos, o teu crmo¡ Pelo teu Povo,
o tua coràgem, o teu compro-
misso definitivo com o Revo-
lução, conheeenrdo, com iguo,i
o¡ecisão cr coPcrcidode e c
iid.lidodu oot objectivos cio

Revoluçõo de que dú Provos cr

direcçõo dc¡ FRELIMO temos o
ce¡teãa de que e moçombicc-
no continuccrá o ir Poro cr fren-
e que, sobre c. terrcr livre de
Moçombique, irá nqscer c Po-
1rio belo com que sonhq¡om os

nossos irmôos que ficorcrm oelo
cominho: umcr Pótrlç¡ de iiber-
dode, de Progresso e de lrotcr-
nidode poro todos os moçûm-
biconos, orgulho do Á,frico e cie

todc q Humcnridc¡de P¡ogres.
sistc.

Es'-e é o voto que querio ior-
mulcr¡ nesta hora. Um voto que
se oìicerça numo certeáo: q de
que o mccrcho do Povo moçorL-
bicono, que qrroncou Poro o
vitório e que Íó reoli:ou ton:os
conquiÊtos no seu ccrminho, é

i¡¡eversível:
Que¡ia cindq Jormulor u::r

outro voto:
,O de que cr crmizcde e cr so-
iidoriedode ent¡e os nossos P.,.-
vos e Pqrtidos, hoje oinda :lcis
estreitqs pelo color do simPotìo
que soubesle reforçcrr no teu
contqcto pessool com os nossos
militontes e o nosso Povo'
se mqteriolizem numcr olionçq
sempre sólido e fruluoso enlre
os nossos Estodos, oo serciço
dos nossos dois povos i¡mã.rs,
oo se¡viço do liberioçäo de
Áfrico e do liquidcçôo dc
opressõo no Mundo.

Peço comcrrodqs, senhoros e

senhores, que levontem q r/o5-
s(I tqçcr ù saúde do ccrmcnol<:
Presidente Scrmo¡cr Mcchel. à

Amílcar Cabral

inesg otável de liçoes para todos nÓs,

para 0s nOssOs p0v0s, para todos 0s p0\/0s Opilml dos do mundo
soúde dos comorodos que o

ocomponhom, <ro Prog¡esso e

felicidode do Povq valoroso do
Moçambique,,

<<Mais do que Por simpies
arrrízade, estarmos ligados Por
uma indissolúvel camarada-
gem de armas. Com efeito,
ao longo de mais de dez anos
de guerra popular Pela liber-
tação, nacional dos nossos Po-
vop e dos nossos Paíse';. nós

"rfrrr"¡no. 
sernpre 

-irmaiados

no que foi um mesmo com-
bate, em duas frentes geográ-
ficamente d i s t a n t e s, mas
aproxfunadas Pela luta contra
um mesmo initrnigo>>, afirm'ou
o ytrøsül,eotte Samora Machel'
'a,o usa,r d,ø Pølaurø itrurante ø
recepçã,s que o co'fiùa,rad'a Lui¿
Cøbra,t, oføreceu, 'ao fim' ila
xørile ile ønten'v, à' itrelegaçã'o'
nxoçd'nxbic'o,nn.

O presidente Savnorø Mø-
chel t:iri'a a o'centuar Por di'-

Dersas 'Deães, Q'o longo d,a sua
interuençã'o, o Paral'el,i,smo en-
tre as ltctcts de lùbertøç,ã'o con-
d,uzidøs pelos øossos dois Po-
'r-ros, sob w cl,ivecçã'o døs sø¿as

respecttua,s vdngua'rd'as retto-
Iwctowirr,as - 

a FEELIMO e

o PAIGC - 
¿snf,Yq' o que con-

std,erou <<o rnais retrógrado,
cruel e o,pressivo dorl colonia{.
lisrnos, o colon al-fascismo
português e o r,eu aliado, o
impetialisrno>.

A proclamação da RePúblic¿
da Guin(-Bissau, constituiu
um dor'; factos marcantes na
história da nossa tuta. Sendo
o primeiro país dominado Por
Portugal que, Pelas armas,
obteve a sua indePendêncla e
o reconhecimento inrernacio-
nal, esta vitória do povo gui-
neense con trtuiu igual'mente
para nós não só um triunfo
importante mas sobretudo um
estlmulo para o combate em
que estávamos engajados.

Referûnilo-se ao signòli'cøclo
ila, sua prùmeira oi'i,ta ao nos-
so pa6s e, euocønil,o a memó-
riø inesquecfutel il,o mi,lit'u'nte
ntûmsro um' ilo PAIGC e Eun-

ilod,or dn, Nacdonalid'øde, cø-
møra^dn Amîlcar Cøbral, o
gtresiilente S ø m o r a Møchel
'afirmou:

<A visita que agora tealizá"-
mos constitui antes de mais
uma oportunidade para o nos-
so povo llvre Prestar home,
nagem ao grande lÍdeï do
povo da Guiné e Cabo Verde,
ao grande herói africano que
foi AmÍlcar Cabral. Fundador
do P,{IGC, lutador inca¡sável
pela libertação do seu País,
militante con';equsnte e g'ran-
de revolueionário, dirigsnts
exe'mplar e verdadeiro fiiho do
povo, a obra e a vida do nos-
so camarada s irmáo de ar-
mas Amílcar Cabral, consti-
tuem uma fonte inesgotável de
lições'para todos nós, para os
nossos povo::,,'a.ssim como pa-
re todos ots Povos oprifnidos
do mundo.

:í: pois com grande emoçáo
que hoje aqui, na sua Pátria
Iibertada evocamos a sua me-
mória irirperecível com urna
r:entida saudade>.

O camar,o,il,a Ss,mo'ra Mø-
chel traçoa, eln seguida o
quadro d,as coniliçõøj eln u;te
S{e enjontr,o,U0,rn, oS //¿oSSOs

p,aíses, <após quin}lento,] anos
de pilhagem estrangeira e

mais de dez anos de uma
g:uerra de agressão impeÌia-
lista brutal e distruidora.>>

<<Os nos"os paíseg estão em
ruÍnas, as nossa'j economias
permanecem profundarnente
sub-desenvolvidas, os nosÁos
tecursoso naturais cont nuam
ainda indirectamerite domina-
dos. Nas regiões que não fo-
ram atingidas pelo processo

. revolucionário, da guet'ra po-
pular, nas cidad*,, nas zonas
rurais ocupadas pelo inimigo
até ao úlrlrno d.ia da guerra,
encontràrnos populações gra-
vemente traumatizadas, des-
personalizadas mergulhadas
no vicio e na decadência,
divididas, dispersas sem um
mlnimo de condições de 'r'ida
decentes. .4" fo,rne, o analfabe-

tt

ti mo, a doença. a nudez e a
miséria generali2adas sã.o ou-
tra,i tantas faces da realldade
que tivemos que enfrentar des-
de o primeiro momento em
que assrlmimos o poder. Todo
e,-te caos foi criado PeIo colo-
nialismo. Pela exPloração de-
senfreadâ Pela mais cruel e

brutal das rePres.ões.
O prórimo øniuersd'tio ilfl'

i'nctepenilênciø ile Moçømbi'-
que q.ß se o'satrùald' d'entro ile
duai semøna's, lod Pteteæto
patt"'a o presi,il'ente Samor'ø Ma-
òh,el, treferir ølgumo"s dns t'ø-
refa's em que ø FRELIMO e

o pol)o moça;mbioano 8e en-
contram emPenhøilos, un1' o'no

a,pós ø tibertøçã'o totøI' il'o sâr
f,úís,

<<Iniciamos assim, ao longo
deste primeiro ano de indg-
pendência, a nova fase de luta
þela construção tlo Estado de-
mocrático'PoPular, Pela re-
con.truçáo ¡¿ciqnal, Pela efec-
tiva liqu.dação das relações
capiialistas e da exPloraçã,o
do home'm Pelo homem no
nosso Pais.

A afirmaçáo do Poder for.
jada pela Revolução constitui
um exemplo concreto dos

.avanços que conseguimos rèat
lizar. Embora nos encontre-
mos, realmente, ainda no li-
rniar de um longo Processo,
a natureza dos interesses de
classe que serve o no.lso Po!
der. definem-no j á como. o
poder da aliança operarlo!
'-camponesa no nosso País.
Estamos conscl'entes do Peso
enorme que representa o apq-
relho de Estado.burguês e ca-
pitaiista, que herdámos, e do
obstáculô conereto que eles
represenlam à ligaçã,o lntima
do E.,tado com as massas que
ele deve servir. Estamos con-
vencidos da urgência da ta-
refa da instalaçáo da1 novas
estruturas que afirmam na
prática a direcçáo das mas-
sas no exercicio do poder Po-
pular democrático.

(Contínwa no prórdm,o r¿tt;mqro)

opçöes, cssim como dc sucr de-
terminoçõo de continuo¡ q nqo
olhqr o socrificios quondo se

trolq d.e delender os interesses'
superiores da libertcçdo ci<r

^Á{rica e do ProgresSo do Hu-
mc¡nidqde. Scbemos quonto s.:-
.criffcio custou <ro Povo moçom-
bicano c suq otitude firme.
Queric¡mos teslemunhcn q nos-
sa crdmirqçåo ao Presidente So'-

mor<¡ Mochel, ò FRELIMO, <¡o

Governo e povo moçqmbicqnos,
e reiterar-lhes o nosso oPoio
incondicional e cr nossc¡ dgçi:úo
inobolóvel de, em todos (rs

ci¡cunstônciqs, nos mcrnter;nos
oo lcdo da FRELIMO e do
povo moçcrnbicono, oo lodo
dos povos, irmôos do Zimbo-
bwe, do NcrnÍbicr e dcr .Áfrico
do Sul, crté à eiiminoção toiol
dos ¡egimes odiosos que Pro-'
curcrm desesPerodom'ente so-
breviver no sul do nosso con-
tinente.

Nós sqbemos que, Pelc suc
c¡titude corcrjoso, cr RePúbliccr
Populcrr de Moçombique voi
continucn a ter de l,qzer ío.ce

cr mois, de umc¡ ogressôo, o
provocoçóes e c consPiroçó':s.
Mas temos confionçcr no luturo:
um povo que lez o luto qrre
fez o povo moçombiccrno, que
tem o direcçõo nqscido e tem-
perqdc¡ no combcrte, que é o
FRELIMO' um povo csdorcso
no combcrte como o Povo lno-

çcrmbicono, que viveu e ultro-
pcrssou hoios Ìõo difíceis, um
povo guiodq por umcr ideolo-
gic iusla e por dirigentes tão
esclorecidos, estó condenqdo c
ven'cer. E venceró de novo: co-
mo quondo soube tronsformor o
¡evés que foi a Pe¡do trógicc
do s,oudoso ccrma¡odc Eduqrdo
Mondlane em foctor de coele-
roçôo dc luto. vingondo como
convinha o mo¡le doquele que
foi, como Ãmílccr¡ Cqbrc¡l, um
dirigente querido do nosso Po-
vo tcrnbém.

Sobemos, ccrmcr¡odcr Presi-
dente Scrmo¡c¡ Machel. quonto
houve, nessqs póginos que ho-
je evoccrnos, do teu próprio
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o PAIS
CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL

O $POßTIilT OÚIPÅTOI] N[| ßOLAÛIA

* A UDIB NÃO JOGOU MAS E CAMPEÃ I

sodo d equipq zombiona do .Rho-
konq Foolboll Club,. por três o
dois, num desolio o' 

"o.raoa 
poro

os quortos de linol i6¡ oJoço de
Á,f¡ica dos Vencedo¡eS dos Toçoso.

O mcncodo¡ foi q5.t,o cros treze
minutos pelo nigr-.riono Segun
Odegbcrmi, mos dois minuios mqis
tcr¡de Be¡ncnd Chonda estobeleceu
cr iguoldode, porcr os zcsnbionos.
Aos vinte minutos, Odegborni,
morcou com umq cobeçodc o se-
gundo golo dq sua equipo. I'los
Rhokono' olguns minutos ontes do
fim do primeiro porte, restobeleceu
ç¡ iguoldode. Foi qos 65 minutos
clue o nigerione Moses Otolc¡in
mcrrcou o golo decisivo.
Embo¡o que vilorioso, c equiPa
de lbodon foi muitas vezes dorni-
nqdq e os zclmbicmos esperom o
jogo do segundo mão que serd
reolizodo doqui <r 15 dios em Lu-
soko com sé¡ios esperonçqs.

OS NÃO.AL'NHADOS
E O DESPORTO

ÄLGER (ÄPS) 
- 

Um gruPo de
sete poíses nõo-oiinhcdos foi en-
ccrrregcdo Pelo bureou de coorde-
noçõ; dos Pqíses não-qlinhodos,
què se reuniu em Argel' dcr P¡ePo-
roçåo de um Progrûmç¡ de ocçõo
no domínio dcr educoçõo físico e
desportos. Esta reuniõo terá lugcrr
em Argélio no Próximo mês de Iu.
lho.

Ño comunicodo final Publiccdo
no enceromento dc¡ r:euniõo de Ar.
gel, o burecu de coordencrçõo su.
bli.rhou a impo¡'lâncicr do popel do
educoçôo física e desPortos nc
formoçõo e uniäo dcr juventuCe,
preocupado em ver os povos <Ìcts

poíses nõo-olinhodos e dos Polses
em vios de desenvolvimento em
gerol, ter ocesso ct estcr disciplinc.
numq perspectivc de educaçõo per-
mc¡nente, globol e democ¡ótico. O
bu¡ecru recomendd umcr ho¡moni.
zqçõo segurcr dos Poíses nåo-oli-
nhodos .¡¡1 vicrs de trcrnsfo¡mqr qs

reloções' inie¡nc¡cionqis no domí.
nio do desporto com o Puro obiec.
tivo. do respeito qos princípios cl-
vicos dos ¿u-o"¡ocios nqcionois.

DOS LEITORES

-TEMPoS !t0V0S,
DEVEM SER EM CRIflUL(l

Guineenses frequenta

A UDIB nôo jogou, no possodo
domingo, 6 que selic o sucr portidc
de consogroçôo como ccanpeõo no-
cionol de 1976. Motivo: o chegoda
o Bissou, à ho¡o do jogo, do co-
mcr¡crdc P¡esidente Sc¡mo¡cr Mcrchei,
o que fez odior, pcncr daia a ønun-
cÍcr, o enconho Udib-Contchungo,
no copitol. No entonto, beneficion-
do do empoie do Sporting (seu
mqis directo ¡ivol, o qucr':ro Pon-
tos), os udibistcs sogrqrqm-se jó
ccrmpeões nocionais destcr époco'
sucedendo oos Bolontos.

Nos restontes jogos do vigésimcr-

-quinla jornodcr 
- o penúltimcr *

do compeonoto nacionql de futebol,
cr moior surpresq foi o emPcrte do
Sporiinq de Bissour em Boicrmq.
Em ouirqs pcntidas importcrntes, o

Äiudo empotou tcrmbém com o
Sporting de Bofató, e o Benfico
der¡otou o Ténis Por duos boios
a. zero.

Eis os ¡esultc¡dos do jornodo:

.Ajudcr Sport i, Bofotó I
Ténis Clube 0, Benfico 2

Bissorõ 0, Bulo I
Bolcrntas 3, Gobú 3

Bolomo 0, SPorting 0

Tomboli 0, Farim 3

XX AN'VERSÁR'O
SPORTING E UDIB
AMANHÃ À NO'ÏE

Sporiing e Udib jogcnn omonhõ'
q,rorto-l"iicr, ù noite, Pelcrs' 2I ho-
rã", ro Estódio nlino Co¡reiqo,.em
Bissau, no finol do to¡nelo trlon-
oulcrr orgonizado pelo subcomissão
íi.to.rc"iro da Comissõo Nocionol
dos Comemoroções do XX 'Aniver-
sário do P.A.I.G.C..

Nc semqno Possodc, os Lleõeso
hcrvicrm vr:ncido o Benfico do :oPi-
tol,por6o3.

TAÇA DOS VENCEDORES:
SHOOTING STARS, 3
RHOKANA CLUB,2

LAGOS (AFP) - .A equiPo de
lbodon oles Etoiles, Filontes, (Shoo.

ting Stors) boteu no sérbodo P'rs-

'llam estágio
r\¿

em empfesas estatais da ß.D,4.

Do nosso leiton Upobcndós Djcrcó recebemos ct seguinte
cort(I:

"Tclvez nõo tenha muit6¡ importôncic o c¡Ssunto que vou
expôr, mc¡s penso que nõo.

.ã, épocc qctucl é u¡¡lc novcr épocrc, isle ér umc época
de revolução, em que ccdt¡ povo procurc libert<¡¡-se das gsr-
¡c¡s do impericrlisme þ s€us lqct¡ios. É umc¡ épocc em que
c¡s lutc¡s de clqsse se tornc¡rcrn aindc mc¡is cgud<rs pelcr novc
consciência pollticc mundial em evidêncic."

oDevemos scber que cr lutcr proletóric¡ é umc luüc¡ de todos
os pcíses cnlir-impericlistc¡a mcs, pcrcr que essc¡ lutc¡ cvc¡¡ree
é necessårio materializû-lt¡, isto é, coloc&-lcr sob égide dos
mcsscrs populcres, mcs pcric Lsso é necessório que essss mcs-
scs tomem consciênc,ic¡ dc situcçõo de ccdc momento. Por
outro lcdo, sc¡bemos que, pcrc c¡s mcsscts tomcrem essü cotts-
ciêncic¡, d'eve ser por vúrios meios e, um dos meios, é cr ln-
formcrçõo".

Nc¡ nossc üertcr, scrbemos que o nosso povo é solidôrio com
todos os povos cntlimperitrlistcs e cmcntes dc pcrz e c¡roicr
incondicionclmente todos os povos em lutc¡ pelc libertcçôo
lotcl. /Vics¡ pqrc que esse cr¡roio sejc eficcz, é ¡recessório o
crpoio totcrl dc nossc Inlormcçõe Nacio¡rcl. E como?

Pois bem, o progtrc¡mcr radiofónico "Tempos Novos" é um
progrrcmra fo¡a de série, de bom gcstor mr¡s simplesmente pen-
so que ccdtc tem'c¡ devic¡ ser dcdo em dois dios, um em por-
tuguês e outro em crioulo.

.ã. criução deste progrcmra é louvÉr¡el 6 fcço volo6 gue
seic m,elhorcdo <iit¡ após dic com o cr¡roio de todos nós. Os
meus pcrcbéns pelo esplrito de inicirctiva dlo Co¡nissaricdo de
f¡fg¡¡¡qçfto e Turismo".

(O nosso estógio no RDA f oî
ó,ptimo, þois odquirimos conhe-
mentos gue sõo muito Þreciosos
Þoro corgos que desemPenho-
mos)), declarou o camarada Tiago
Aleluia Lopes, membro do Co-
mité Executivo da Luta do Par-
tido e responsável pela organi-
zação do Partido na Região de

Bissau, que regressou recente-
mente de um estágio de gestão
de empresas na República Demo-
crática AIemã, à frente de uma
delegação do nosso Partido e

Estado composta por nove ele-

mentos.

O referido estágio decorreu
de 27 de Março a 3 de Maio e

durante este tempo a nossa de-
legação permaneceu na RDA'
visitando as empresas mais im-
portantes e vendo, assimr (in-
locol as realidades daquele país

socialista amigo.

<<Acobamos de nos libertor e

necessitomos de ter contoctos
corn os outros þoíses þaro adqui-
rirmos mois conhecimentos, so-
bretudo com os þolíses que fize-
rom uma lutq como o nosso),
frisou o camarada Tiago Aleluia.

A nossa delegação chegou à RDA
no dia 26 de Março e foi re-
cebida pelo responsável da ges-
tão económica socialista, Ansen,
membro do Comité Central do
PSUA (Partido Socialista Unifi-
cado da Alemanha), que expôs
o programa do estágio e intei-
rou-se da situação das empresas,
no nosso País.

Em Berlim, a delegação gui-
neense visitou os ministérios da

lndústria e de Finanças e diver-
sas emPresas estatais. o cama-
rada Tiago Aleluia precisou ain-
da que (ontes de contoctormos
com uma emÞreso 'þoro nos intei-
rormos dos seus mecon¡smos, os

responsdveis dela þediam-nos gue
resumíssemos o actuol situoçõo
dos nossos empresos, pois e/es

queriom exÞl¡cor-nos coisos Þró-
ximos ôs nossos realidodes>>.

Depois de visitar as empre-
sas da capital, deslocaram-se a

alguns distritos mais industria-
lizados, entre os quais o de Ma-
laws. <Vimos neste distrito co-
mo se f ormo o comité do þartido
numa emÞreso e o comitê do
boirro. As duos coisos sõo com-
þletomente diferentes e o suo
formação é fundamentol numa
emÞresa) Þorque vai Þermitir um
bom funcionamento por um lo-
do, e dó umo boo seguranço) Þor
outro. O comìté d'o þortido nu-
mo emÞreso comÞõe-se de di-
rector-gerol) secretór¡o do Þor-
tído, resþonsóvel sindical e do
juventude e comondante de mì-
Iícios>>, af irmou o responsável da
nossa delegação Para acrescentar
que (<f ¡cómos com a ideia de
como se organizo umo emtÞresa
e de que o seu bom funciono-
mento depende essenciolmente do
suo boo organ¡zoção,'do þopel
do director-gerol dumo emÞre'
so, se deve monter relgções com
todos os responsdve¡s desso e¡n-
preso, relações essos mu¡to úteis
do Þonto de visto económico,
político e sociol e de como f ozer
os reun¡ões e administror uma
em\Þreso de vórios sectores).

Antes de regressar a Berlimo a

delegação visitou ainda museus
das marinhas de Guerra e Mer-
cante e o camPo de concentra-
ção de Buchenwald, criado no
tempo do nazismo 'para assassi-

nar os melhores e mais comba-
tivos filhos do povo alemão, en-

tre os quais Ernest Telman,

grande lutador da classe operá'

ria. Referindo-se a este campo

de concentração, o camarada

Tiago Aleluia 'disse que <foi de

umo utÍlidode enorme o nosso

estodio em Buchenwold, porque

ternos no nosso terra cq.mÞos

destes, como por exemplo o de

Tite, o do llha dos Golinhos e o
de Tarrafal, que carecem hoje
em dia de serem orgonizados,

AVlSO

A. UDIB comunica que aceita
propostas em carta fechada, atþ
q d,ia 11 do corrente, para aluguer
dos dois bares do Cinema.

PERDEU-SE

Uima carteira contendo bilhete
de identidade_ carta de motorista
registo de pioprieda.de e livrete'
pertencentes aþ camarada Lufs
Vitorino Pinto L. da Silva. cra
tifica-se e agradece_se a quem 6
encontrar o favor de entregar na
redacção deste jornal ou n¿ casa
Costa.
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dade de poderem'agraaeõer peq]
soalmente a todos que oß acom_
panharatn durante o intenurnento
e depois da morte do saudoso
marido, pai e parente, António
Møceilo d,e Sous:ø, vêm por este
meio ag?adecer todas as atenções
e visitas recebidas.

AGRADECIMENTO

å,ida Alice.A,. Marû1Ds de Sousa,
agradece peD-troradamente a ma-
neira dediqada e humana com que
foi lratado o seu ma¡ido António
Møceclo il,e Bousa no hospital Si-
rnã,o Mendes, em especia,l as aten-
ções e esforços dos camaradas Dr.
Ramirez, enfermeiras e serventes
do recobro da 3." Enfermaria do
referido hospital.

COA4PRA.SE

þara servírem de morcos da his-
tório, poro os geroções vìndou-
tos).

Pequenos
anÛneios

Sucatas em alurnfnio. cobre,
bronze e cârcaças de Vespa. Qual_
quer quantidade. Var,iedades desde
peçag de motores, resto de pane-
las, pratos, cá.psulas de munlções,
tubos e fios eléctrtcos, (encapados
ou não) etc.

Contactar com Seabra em fren
te à Técnil ou na caÆF, Ltbanesa]
plefone 3604 eur Bissau.

ilì!"

Póg. C rúO DffitGb Terçqfeira, 8 de l¡¡¡ho de 1976



ARGÉtln
--
COTHEITA
RECORDE

ARGEL (ÃFP) 
- Pelo Pri-

meirc vez, desde há vór¡ios
onos cr' iecolh<¡ cereolífero
o.greiit cr deste crno cobrirá in;
leirqmente os necessidc¡des
do pcrís em 1977, e otingrró
nfimeros reco¡des, segundo os
previsões dos Peritos do mi-
tti"tério crgeiino do Ägricul-
turc.

Â. recolha dos ceneqis de ln-
verno crting'irá este cno, segun-
do essqs previsó'es, um Pouco
mois de 28 milhões de quintois;
enqucrnto que a Produçõo
onuol-médio dç¡ Är9é1ic foi du-
¡onte os últimos crnos, de 22

milhões de quintois.

A recolha de cereois deste

ano r,egistcn'ó um nível recor.

de, preclso-se, grqçcfs ùs con-

dições climdticqs fovo¡óveis
que mctrcorqm o fnverno ': o

Primcrve¡o.de qno em cursot

<¡ssim como o êxito dcr comPo.

nho de lov¡a e semente ¡o de

1975/76, duronte o qual 3 rni-

thões de hectcr¡es forom semecç

dos, ou seicr um c¡umento de

300 mil hectcrres em reloçôo c¡o

ono onte¡io¡.

LUANDA (Al'P) 
- O Processo

dos 13 mercenários que deveria

abrir a 8 de Junho, comeEará a}-

gì.¡rxs dias mails tarde, a¡unciou
em Lua¡da um comunicado do rnl-
tdßftro angolano da Justiça Pu-
blicado no domingo à no;te em

Lua¡rd,a.
O comunicado Precisa que foi a-

conlado um Prazo suPlementar an-
tes da abertura deste Processo, a

firn de permitir que um advogado
americano, que chegou no sábado
a LuaJxda pa.ra defender cerios
acu;:ados, tome conhecimento do
<dossier>.

Nã,o foi dada ainda na caPital
cial sobre ,ans acções existentes
contra os 13 merceniírios que se-
rão julgaclo,s por um Ttibunal Re-
volucionårio Populal.

DAR,.ES-SALAM (TASS) * A
gessão ordinária do Comité de Li-
bertação da OU.A. terminou em
Dar."-EstSalam. Os seus participan-
teg examinaram a estratégia e a

táctica da luta dos povos oprlmi-
dos de Ãfrica pela liberdade e
dicidiram aumentar a aiuda. que

lhes é prestada pelors estados inde-
d.ependentes do coniinente. Eles

CondenAr.m SeverArmente oS raCiS-

tas da Rodésia e o regims fascista
da Reoública Sul,-Africana (RSÃ],
que 

"ào 
a muralha do da"s forças

do impen:alis¡no e do r&cismo no
continente africa¡o.

DA-REq-SAJ,AM (AF'P) 
- 

O
Comité de Libertação da OUA
apelou no seu relatório geral ao
Conselho dos Ministros da me$ma
organtzaçã,o a.fricana, para um re-
forço da ajuda aos combatentes
do Zimbabwé e a unidade das di'
ferenter; facções no seio do ANC.
anunciou no úItimo sábado à noite
um porta-voz oficial.

Esta resoluçã.o aParece em opo-
siçáo, estimarn os observadores, à
linha abertamente Praticada Por
vários países na vanguarda do
apoio à luta de libertação na efri-
ca Au,;tral e que desqþvam que
a OU.A' apoiasse exclusivamente a
facção militar em detrirnento das

Além disso a <Cornissáo fnte¡-
nacional de Investigação.Sobre os

Mercenários>, con:'.¡tituÍda pelo go-

verno a,:rgola,no, à margem deste
processo. deveæe ter reunido on-

tem pela pr:meira vez.
Esta eoirnissão é composta de

personalidades 'e jurittas de 20
paíse,s, Assim como de rePresen-
tantes de diversas organizações,
nomeadamente, a Organização da
Unidade Africana (OUA).

Os 13 mercenáriqs 
- 

nove bri-
tânicos, um irlandês e três ame-
ricanos - 

foram feiios prisionei-
ros em Fevereiro úItirno no norte
de Angola pelas E orças Armadas
angola.:c.as.

O mais velho tem 35 anos e o
mais novo 20.

facções polític4s do bispo Abel
Muzorewa e de Joshua N/Komo.

O Corniié pediu aos quatrs che-
fes de Estad,o de Moçambique da
Tanzània, da Zâmbia e do Bot-
swana, que formem <<uma frente>>
de apoio directo ao novimento de
libertação e de tudo fàzer para
conseguir a reconciliaçã,o das dife-

rentes facções no seio da direcção
da A-IrTC.

Pqr outro lado, o Cornlté con-
denou a África do Sul pela sua
política de desenvolvirnento de
<<colaboração no domínio militar>>.

O Comité dá o seu apoio à luta
do povor pa,lesiiniano contra fs_
rael, indicou ainda o porta_voz.

CIMEIRA DA O.U.A
EM PORT LOUIS

T.A.NÄ.NARIVE (¡,FP) - ¡¡Ã cimei.
rc dc OU.ã, re,,r¡liacrr-se-ô, como pre-
vistc¡, em Porto Luis"r afirmou no do.

mingo de manhõ, em Tcrnc¡ncnive,
WillioÍn Eteki Mboumouq, Secretó_
rio-Ge¡o1 desto Orgonizoçôo, du¡on-
te umo escolo entre c ilhcr Mcrurí.
cio e Nc¡i¡obi: Eteki lemb¡ou que o

minist¡o do ilho Mqurício dos Negó_
cios Est¡angeiros tinha jó desmenti-
do Jo¡molmente os rumo¡es em relc¡-
çõo cr umo eventuql olteroçöo, ru.
mores cujcr origem é ince¡ta. .pc-
rq nós, do Secretqricdo-Ge¡cl, nqdc¡
mudou, e estcremos em porto Luis
c pcrrtir de 24 d,e Iunho pr,óxi¡¡o,,
precisou /Vlboumouc¡.

I
COIvIUNICADo
U.R.sf.PoRTUGAL

MOSCOVO (TÃSS) _ ¡, URSS
e Portugol confirmorcsn o seu
"desejo de continuc¡r c relorçcr
crs relcções de g¡nizqde e de coo-
percçõo entre os dois tr¡císes ncr
bqse dc¡ igucldrade e do respeito
mútuo no interesse dos dois påvos,
tnc¡ consolidcção dcr segurc¡nçc ê1¡_ropeic s internccionc¡l,. É t q".
diz o comunicado publicodo no
trnol do visito à URSS de Ernesto
Yulo-_Antu.t"s, minislro português
dos Negócios Estrongeiros (2 ø. 6de Junho). Melo Äntunes foi ssssbido por -Leo¡id Brejnev, S"c¡e-tqrio-Gerol do CC do PCUS, ;leve conversoções com Änd¡ei
uromyko, seu homóloge Sovié.
trco.

AAFRICAECMUNDC
00MITÍ DE ITBERTAçÃO DA 0 U A

INTENSII'ICAN O APOIO AOS COMBATENTES DO ZIMBABÏIIE

CNUCED

Reforço da nlinnçn do cnmpo socialista

coil o$ piliso$ om do$onvolvimonto

ANGOLA

JULGAMENT(I DÍIS MECENNNIOS

ADIADÍI P(lR ALGUNS DIAS

MOSCOVO (TASS).- .4' quarta
Conferência das NaQões Unidas
para o Comércr-o e Desenvolvimen-
to (CNUCED) que terminou em
Nairobi (Kénia), <<!oi umø d,as
m,ai,s lructuo.aa,s mø hi'stóri,ø d,esta
,organiza,çã.o, escreveu A¡drei Kli-
mov no <Pravda>. A pl,aúatormø
geral d'oe jouens estød,os refltectilt'
a suø firme uontade de conseguir
ø shtpressõn da,s relações ecomó-
micøs clesi,guøts corn o mumd,o ca'-
pitali,sta>>.

A. conferência repeliu as tenta-
tivas das potências imperialistas
de obrigar os países ern \¡ias de
desenvolvimento a <trespeitør o
statu quo>> nas relacçõers €corló-
micas internacionais de thes im-
pôr condições de coinércio e de,-
senvolvimento inaceitáveis par a
eles, subLinJ:ou o iornallsta. <<Os
jooerus estad,o,s nã,o m,anifestarøm
menhurn interesss pel,a proposta
dos Estados Unid,os ile crinr unt
banco dnterncrciona,l p.ara fi"manciar
ø prod,uçã,o d,as matéri,aa primas,
Døn¿Io com jwsla razã,o nisso o
desejo d,e iletend,er øntas d,e tudo
os ùnteresses il,as potênciws ámpe-
riøl,i,støs e il,e reforç'ar o seu con-
trôIe sohre os recør.so$ llo,s nae,-
térias prùmas ilo Terceiro Mundn>>.

Klimov sublinhou que graças à
firme posiçáo tornaada peÌos pâlse;
em vias de desenvolvimento e os
palsel socialistas a respeito de
vários problemas importantes, as
potências ,imperialistas tiveram
que recuar e a conferência adop_
tou resoluções que abrem a vía a
discussõe.s práticas. F ixara.Yq_se as
datas do,s próximos encontros Ín-
temacionais para resolver os pro-
blemas concretos da cooperação
comercial e económica. Os paÍses
em vias de desenvolvimento aprq_
ciaram multo o apo,io que lhes fci
prestado pelos representantes do
rnund.o, sociaJista.

<<Os r'esultød.as da, quãrlcr, con-
ferênciø, d,a CNUCED têm não só
um øløønce económico, mas ai,nda

um ølcance políti,co. Estes resul-
tad,oxs testemunluønt, o desejo dos
joueræ estados d,e se li,bertøretn
tota,lnxente, pels fa,cto d.e que só a
int'ervønção dos países socùalistas
e d,os pøíses em Di'a,s d,e deseywol-
ui,mento pode ossegu,rar a reorg'a-
nøøaçã,o ilas relacções económicv,s
itntenncionais baseail,as enL pri,n_
cípios equitriueis e progressisúøs>>.

RAUL CASTRfI
EM BRAZZAVILLE

BRAZZÄVILLE (ÃFP) 
- O co_

\:ondqnte de divisõo Rqul Cost¡o,
2." secretá¡io do Comiié Cenirol dc
Portido Comunisto Cubqno e minis-
tro dos Forços Ä.rmodc¡s, esteve
dois dias ncr Repúblico Populor do
Congoo onunciou o Ródio-Congo-
leso.

Num comunicodo finol, publiccrdo
ns súbodo no finol dessc¡ visito,
os duqs portes, cubcncr e congole-
scr, ¡econhecerom que o vitóricr ol.
conçodç1 pelo povo cngolone "¡¿-veste de um significcdo histórico
pcrr6¡ todos oS povos do mundo em
geral, e os do continente africc¡no,
em pcrticulcrr'.

O comunicqdo oc¡escento que

"qs ducs pcrtes considerqm que
esta vitóric contrcr o imperiqlismo
e q re(fcção tornou-se possivel grc-
çcrs à lutcr he¡óicc¡ do povo cngolc-
no ù solidcriedcde inte¡nccional
coåcreti¿qda pelos pcíses sociqlis-
tcs, em particuldr a Urniõo Soviética
e Cubq, e pelos pcíses crfriccrnos
que trtrvcm urnq lutcr consequente
contrc o imperialismo".

ccMul{lcAD J
DA POLISARIÍI

ARGEL (AFP) 
- À Frente Po-

LISÄRIO anunciou, num comuni-

cado publicado no sábado, em .A.r-

gel- que <<as tropas mürrory¡nds,
què operan no Sahara OcüIental
tiverd,rrL, no d,ecor'rer ¿l'd' 2" quinze-
ma d.o mês d,e Maip 355 m,ortos,
27+ lerù¿tos møi's d'ë 60 Deicwl'as
ctre:tntidos ou d'anificøilos e d'oi,s

helicópt,eros ati'ngi'ilos, sen'L conlar
os irnp orta,ntes des g astes n't'ateriais
sojridos namea"il,amente, a nÍa el
il,as instalaçõers fosføteùr,as>>.

-A. tr'rente POLISÁRIO declara
que il'urapte o n'Lesrno pel'\od'o' ü8

lorça,s nxcrurttani'anas úvero,m 76
nvott"tos,'12 f eri.dos e quinze oeícu'|os
d,estruid,os.>.

O movimento sahariano sublinha
que 'a 2.' quinzena de Maio foi
-¡arcada pelo inicio de uma ofensi-
va generalizada que prosseg'uirá,
durante este Verão, contra as re-
giõe5 controladas Pelas forças
mauritanianas e marroquinas no
Sahara Ocidenta"l. Esta quinzena,
precisou o comunicado, foi durá-
mente séntida pelas forças de in-
vasão marroco-mauritanian'as, fu,-
¡uramente impotentes para ripos-
tar eficazmente apesar dos meios
utilizados>>.

BOtvlBA NA ASSOC/AÇÃO
P O RT U G A L-,MO Ç AtABt Qu E

. LTSBOÃ (ÄFp) _ Explodiu uma
bombq no sede do ÄsÀocioçõo cle,4.mizode portugol_Moqcrmbique
que fez 6 Íe¡idos, l,* do, qrrcriÉ
estd hospitolizc¡do. O engenhå foi
colocodo no patcmor do 2o. ondc¡r
onde está situodcr cr sede dc
A.ssosiot6., m,qs todos os feridos
erqm espectqdo¡es de um cinemq
situcrdo no rés-do-chõo. Sáo consi
de¡óveis os des.gastes no edifícioque se encont¡c¡ em pleng cenhó
de Lisboc. O presidente dq Asso_
cic¡çóo é o mojor Otelo Soroivã
de Cqrvolho, quÞ no momento io
explosqo pcfrtlcrpovo numc¡ {estcpopulor, orgcrnizodo pcrcr opoicr
c¡ suc¡ ccrndidc¡turo ù presidêncic¡,
o um guilómet¡o de distâncio

ENCONTRO
KIM IL SUNG.RATSIRAKA

.TóQUIO - 
(ÃFP) 

- O presi.
dente Didier Rotsirokc¡. de Modc_
gáscor, octucrlmente 'a- visÍtd
oficiol à Co¡eiro do Norte, ieve
no s.óbodo conversoçöes com o
P¡esidenie norte-co¡eono, Kim Ii_
Sung. Segundo c¡ qgênåÍc norte-
_coreqnq, os dois presidentes pro-
cede¡crm q umcr troca de pontos
de vision f¡crnco" sobre dive¡sos
problemcrs internccionois de in-
teressÞ comum, Monifestcrom ocor-
do sob¡e umo extensõo d6¡ coope-
roçáo entn: os dois pcíses pcro
"reforçcr t¡s suqs relcrções crrl-
góveis". , ,

NÃO-ALINHADOS

A IMPORTANCIA HISTORICA DA CONTERENCIA DE COTOMBO

IIAVANA (TASS) 
- 

A'

próxima e ã.' Conferência dos

chefes de esta.do e de governo

dos pafses nã,o-alinhados des-
perta r¡ma viva atenção nos
meios político\s e sociais do
mundo declarcu a emi¡ente
pe"soollidade cubana. Jua.n
i[arinello Dresidente åo Con-
selho Naôiónal do Movimento
para a paz e soberania dos
povos. numa entrev:sta con-
cedideÍ ao @rrespondente da
Tass. O facto de rnais de 80
chefes de estado e de gover-
no reunirem-se para examinar
as questões pres,entes do nos-
so tempo, especialmente o de
sanuviåmentã a seguraúça in:
ternacioÃal e (, der.iarnlâÌrlentt',
a,testa a importância interna-
cional desta coDferência. Os
delegados dlscutirão igualmen-
te a situação no Méd.iro-Orien-

te, a luta contra o colonlalis-
mo e o neo_colonialismo na
.Ásia, -{frica. e América Lati-
na, a situa(ã.o na região tlo
Oceano fnd¡ co, oùlde âs bases
militares imperialistas r-áo pe-
rigosos focog de tensã,o. O
prestígio e a classe dos parti_
Tipantes na conferência coq-
pederão sem dúvida nenhu-
þa, uma importância parti-
iular às decisões chamadas a
conceder um desenvolvimento
þosirivo à conjuntura ilxterna-
cional.

Os acontecimentos no mun-
do depois da conferência dos
não-alinhados realizada, em
19?3, em Arþel, determinam
a envergadura da reunião de
Coldmbo, prosseguiu Juan
Marinello. É preciso notar em
primeir'o lug'ar, que três paJses
não alinhados: o Vietnam, La-
os, e Carnbodja beneficiando

do apoie moral e material de
todas as forças progressista.g,
dos países socialictas à cabeça,
infligiram, uma derrota mili-
tar e política esmagadora ao
imperlali"¡no americano no
sudeste as.iático. O triunfo do
povo angolano sobre as forças
unidas do imperialismo e dos
raci,tas sul_africanos, que ten-
taram em vão impedir uma
Angola independente, jtrntou-
_se a esta vitória dos povos na
luta contra a opre',sáo impe-
r alista, pela sua libeldacle e
independência.

A análise destes aconteci,
mentos e de outros desenvol-
vimenlos internacionais desti-
na ao Movimento do Não-ali-
nhamento uma tarefa de im-
portância capital: o reforço da
sua unidade e coesáo, d,:sse
Juan Marinello.

ARCENT/NA:
PART/DOS PROIB/DOS

BUENOS ÄIRES (.AFP) 
- Quol_

quer pessoq que tenho octividades
político5 ro Ärgentincr, cn'risco-se
Cl ser presc¡ de um mês o 3 onos
decidiu no sextqfeiro" em Bue-
nos "A.i¡es, o gove¡no militq¡ For
umo lei que inlerditcr iguolmente
48 orqonizoções políticos. Ëstc
lei dó continucçõo oe decrelo
publicodo, pelcr Juntc Militcrr, cr

24 de Morço riltimo, que suspenr
dicr provisoriomÞnte todo q activi-
dcrde polftica no território cngen-
lino. As penos de um mês .: 2
onos serõo tcrmbém infligidcs, oos
que detenhom mostrem, imprimam,
editem' reproduzom dis'rjbuom
forneçam moteriol imprimido ou
registcds pcrro difundir lactos ou
imogens de tipo político, precisc
o decreto-lei.

lerçqleirc, I dc lù¡ho de ¡978 Õrel' Fóg. I



C MUNDO
Conferência do "Habitat''

Pedidq o reduçõo
dos despesos
militqres

VANCOUVER IAPS) - O desor-
mqmento, q energio nucleo¡ e o
problemo pclestrnrcn,o forom o cen-
üo dos debotes, de sextcr-feiro, nc
ConÞrêncio dds Ncçóes Unidos
sob¡e o .Hobi:at,, obertc no se-
gundo-teirq em Vqncouve¡.

Interviqde nq sessôo plenórioo o
chefe da delegcçõo soviético, Gán.
nodiy Fomin, declo¡ou que q me-
lhoric dos condiçöes de vidq ¿o
populoçõe mundiql possqvc¡ neces_
s cr¡ i q m e n t e por umcr redu-
çõo dos despesos militq¡es. Segun-
do Fomin, c¡ Uniõo Soviéticcr e.:tã
prontq c ¡eduzi¡ em l0 por cento
os suqs despesas milito¡es pq¡a
do¡ um primeiro pqsso em di¡ec_
qão oo descrmqmento, c nível mun-
dla.l.

.{ questõo polestinion6¡ loi rnc¡is
do que nuncq o cent¡o dos debqtes
de sexto-fe.ircr. O chefe do clelego-
ção polestinionc, Shcfik ¡.1 H;t,
que rnterveio nq confe¡ênciq, corn_
pcr¡ou cr insloloçõo dos judeus nc
Pqlestinq c um tremor de ierrc que,
hó. mois de 25 onos, expulsou- os
pqlestlntcnos dqs suqs terrqs. O
¡ep¡esentûnte do OLp (Orgonizo.
çäo de Libertoçõo dc pc¡Ies,:inci
otocou os sionistqs que construirc¡!Ì
colónios de povoomento fortificcl
cqdqs em proveito exclusivo d,l
umo populoçõo esbongeiro.
. A del.egoçõo poles:iãiono, cpcicr-

dc. pelos p-ofscs <irobes, fcrró possi]
I.t^ pgo 

.loz-er odoptor, pelo Con-
Ierencrq de vcncouver umo aesô
luçõo .,o mesmo sentí¿e d" ãu;f_oi c¡doptado recentemente ceiq
4ssembleic¡ Ge¡ql dqs l.locO"" ú"i-
dos, e que qssimilo o Siãnismo ã
uma formq de ¡ccismo.

lt qp¡esentoçõo desta resoluçõo
F'ode¡ó ter lugor durqnte estq se
mqnq, no decorrer do debote dJlundo sob¡e o questõo polestinio-
no, previsto poro sessäo plenório.

A ta de Luiz 0abral
à Jugoslávia e

tl

vrst

(Contànuaçd.o da página, S)

cista de lan Smith na Rodésia

a u ma guerra psicológica com-
parável àquela que Portugal fez
sem sucesso na Guiné-Bissau.

Luiz Cabral declarou na pas-
sada sexta-feira durante uma
conferência de lmprensa ern Es-
tocolmo, referindo-se à luta pe-
la libertação do Zimbabwé, que

<<codo þovo deve fozer com os

seus meios o que poCe, Þora se

libertor e obter ossim no suo
luta um oþoio ¡nternacionol,
mesmo o do Guiné-Bissou;r.

O Presidente Cabral afirmou,
por outro ladoo que o problema
principal para o seu país neste
momento, é de estender a todo o
país as est¡'uturas sociais e po-
líticas que já estão bem implan-

tadas nas primeìras regióes li-
bertadas na Guiné-Bissau. Ele

revelou igualmente que o PAIGC
preoara um terceiro congresso

do Partido, sem no entanto pre-
cisar a datao que tratará, nomea-
damente da estratégia de desen-

volvimento na Guin'é-Bissau e do
problema da unidade com Cabo
Verde. .

O Presidnete Luiz Cabral de-

clarou igualmente que o primei'
ro dever económico do seu Go-
verno é de organizar a agricul-
tura e de desenvolver as peque-
nas indústrias agrícolas (açúcar,

compota, sumos de fruta, óleos

vegetais e sabão), nomeadamen-

te com vista à exportação.

O Presidente da Guiné-Bissau

efectuou uma visita de quatro
dias à Suecia, a convite do Go-
verno sueco. Teve conversações
com o primeiro-ministro Olof
Palme, e com o ministro da As-
sistência e da Cooperação lnter'
nacional, Gertrude Sigurdsen,
sobre questões de aju'da econó-
mica da Suécia à Guiné-Bissau.
A Suécia aumentará de ll mi-
lhões de francos a assistência a

este país para o ano orça'men-
tal 76/77.

O Chefe de Estado guineense
visitou na passada quinta-feira
os locais da sociedade sueca
<Lkab>, mina, metalurgia e side-
rurgia, onde lhe foi oferecido
um almoço. Foi recebido para
almoçar ,igualmente, no Palá-
cio Real de Estocolmo e Pelo
Governo sueco, no ministério dos

Negócios Estrangeiros.

Ele inaugurou na passa'da sex'
ta-feira de tarde, na Casa da

Cultura da capital, uma exposi-

ção sobre o seu país e partici-
pou num seminário com rePre-
sentantes da Agência Sueca Pa-
ra o Desenvolvi¡rento lnterna-
cional (SIDA).

ULTIMAS
NOTICIAS
UN'DADES DA JORDANIA
IUNTARA4A-SE AS FORçAS
SÍR/AS NO LíBANO

NICóS|A (ANOP) 
- Unida_

des de comandos e pilotos da
Jordânia reuniram-se às forças
armadas sírias que combatem no
Líbano, contra a esquerda liba-
nesa e palestiniana 

- anunciou
a.rádio de Bagdad, captada em
Chipre.

Comandos jordanos reuniram-
-se às forças da <saikal apoia-
das pela Síria e pelos jordanos
de aparelhos <Hawker HunterD
chegaram entretanto à base aé-
rea de Ryak, no vale de Bekaa,
na zona oriental do Líbano, con-
trolada pelos sírios. Os pilotos
jordanos tripulam jactos iibane_
ses que estão a ser utilizados
contra a esquerda do próprio Lí_
Þano e contra os radicais pales_
tinianos - pormenorizou a râ_
dio de Bagdad.

Em Setembro de 1970, a jor-
dânia foi o primeiro país árabe
a combater energicamente os
guerrilheiros palestinian,os, ma-
tando milhares deles e obrigando
os, restantes a fugirem do país,
pelo que tal mês passou a ser
conhecido por <Setembrg Ne-
8roD.

REUN'ÃO HOJE
DA LIGA,ÁRA8E

CAIRO(AFP)-Areunião
extraordinária dos ministros Ára_

!"r dos Negócios Estrangeiros
foi ,avançada e realiza-se trã¡e a
tarde, soube-se ontem à noite
na Liga Árabe.

ATENTADO BOtvtBISTA
coNIRA AS ASSOC'AçÕES
DE AMIZADE DOS POVOS
AFRICANOS

LISBOA (ANOP) 
- As Asso-

ciações Portugal - Guiné,Bissau,
Portugal-Angola e portugal-Mo-

çambique, emitiram anteontem
à tarde um comunicado conjun-
to, em que consideram o ,aten-
tado bombista contra o edifício
das suas sedes, com,o <rnois um
acto desesperodo com que os
forças do reocçõo þrocuram im-
þedir o estreitornento das rela-
ções entre o þovo þortuguês e
os 'poyos dos noyos poíses ofrí_
conos que se libertoram do colo-
nialismo>>.

Depois de se assinalar que o
atentado ocorreu no próprio dia
(em gue o Presídente Luiz Co-
brol pisou terro Þortugueso e se
ovistou com o Presidente Costo
Gomes>.

As três associaçöes salienta-
ram:<Este octo mois nõo f oró
do que fortolecer o nosso deter-
minoçõo êm prosseguir no luto
þelos objectivos gue nos ÞroÞu-
semos e que correspond'em o umc
þrofundo osþiroção do þovo þor-
tuguês e do þovo de Angola, de
Moçambìque e da Guiné-Bissou>.

RAC/STAS: Ìt1É.DlCOS
SO PARA ERANCOS

LUANDA (TASS) - Falta na
República da África do Sul, todo
um sistema de assistência médi-
ca, à população autóctone. Con-
fo¡.m,e dados oficiaiso há somente
2 médicos para cada 100 mil
africanos. O .rnesmo número de
brancos dispõe dos serviços de
250 médicos.

$uécia

úsqNo:

Iropas ¡írias avançam sobre Bein¡le
BEIRUTE (AFP) 

- Umo semonq
depois do suç¡ entrodc no Líbono,
os t¡opqs sí¡ic¡s inicioro¡ ontem,
cr suq mcrchq sobre Bei¡ute ¡umq
últimç¡ teniotivq, de instcrurqr u¡r,o
npoz sírio" no poís vizinho.

P¡ecedido de umq intenso cqrn_
ponha de preporoçõo psicológico
e polltico e de um desenvolvimen-
to pilitor no norte, no cenbo e no
sul do Líbqno, c morcho sobre Pei-
¡uie, onde se e¡cont¡cf concent¡odo
o grosso dos forços polestinicrncs
e progressistos, pqssou ropidomen_
te de umo demonrstroçás de força
pqrq umq guerro oberto ent¡e os
veihos nirrnõos de crrmqso.

Derom-se iguoimente conf¡ontcs,
ontem, ent¡e forços de obediên-
cic¡ sí¡iq e seus qdve¡sá¡ios, nos
subúrbios progressistos do copitol
liboneso, à volts dos compos po-
lestinicrnos do sul de Beirute e :ro
proximidode do oeroporto de Khol-
de. O oeroporto loi fechqdo r¡o
trólego por ¡.rozões de seguronçoo.
Houve choque no norte e no sul
do Libono.

Aporelhos, cuja identidode nõo
pôde ser es,tobelecida co¡¡ exocli-
dõo, sob¡evoanom ontem vários ve-
zes os posições prog¡essistos no
copital liboneso. Ã DCÄ insiolodo
sob¡e um edifício dq rádio con_
trolado pelos progressistcfs ent¡ou
em crcçäo em csdo umcr dos pos-
sqgens dos qviões militores.

tr ¡ódio oficiol polestiniqno onun.
ciou que vedetqs sírios bombcn-
deorom, ontem, cr bqse oé¡eo de
Koleyota, no no¡te do Llbono, que
desde domingo pqssou porcr o con_
t¡ôle dos forços coligodcrs dc¡ ¡e-
sistênciq polesiiniiono e do es_
querdo liboneso.

Nenhu¡¡ bolonço dos vítimqs dos
combqtes de or¡tem tinho sido pu-
blicodo no início dc tarde. Os con.
f¡ontos, que tiverom lugo¡ no dc_
mingo em Beiru.le entre pró e anti-
-sí¡ios Jize¡qm trintcr e dois rnor-
tos e quqre¡ìtq e sete feridos, sc,.
gundo o quotidiono nL'Orient_Le-

-Jourr.

A RES/STÊNCIA PALEST/N/ANA
DETElvl O AVANÇO SÍR/O

Duas colunas de caryos sfrios
lizetarn rn-ovimentos, ontem no
fim da tarde em direcção a Bei_
rute ao longo da estrada Beirute_
Damas.

IJma colu¡a estimada pela agêu-
cia ('WAI'A>> em oitenta e sete
car?os, apoiados por cinquenta e
duas peças de a¡tllharia e dois
batalhões de infantaria, atingÍu a
cidade de Chtaura, nó rodoviário
da Bekaa (centro do Lfbano) ao
pé da garganta Di Xeidaq depois
de ter penetrado em território li_
banês_ ontem de manhã, pelo posto
frontdiriço de Masnaa. oua.i ¿e-
zenas destes noventa e sete carros

movimentararn_se sucessivamente,
seguudo <<Wafa>> em direcção à,
gatganta do Beidar.

Segundo a agência palestiniana,
violentos combates opuserarn as
forças palestinianas e prþglessisL
tas liba¡esas ao exército sírio
freando o ava¡ço desta coluna
blindada que, tentaria juntar_se a
outros blindados sírios que, tendojá passado a gargalnta., se enL
conttavam, ontem de tarde, nos
cumes de Sofar a duas dezenas
de kilómetros då capital l¡ibanesa.

Um grupo de carros sfr{os che_
g:ou, por outro lado, ontem de
tarde, aos arredorres da cidade de
Xe Saida (Sidon no sul de Bel-
rute) segundo a <yoz da pales_
tina>.

Estes carros que se destacaram
provavelmente do grosso das fo¡-
çap sfrias concentradas em Chtau-
ra, para avançar em direcçã,o a
Sidon pela"s pequenas estradas de
montanha dispararam ca¡höes so.-
bre posições palestinianas e pro_
gresslstas, indicou ,A yoz da pa_
lestina>.

Violentos cornbates desenrola_
ram\se por outro lado, ontem no
início da noite na entrada sul de
Beirute. Estes' combates opuse-
ram, soubq-se de fonte bem infor-
madas, unid¿des da <SaikÐ> apoia-
das por soldados sfrios às forças
palestinianas e ap do <Exército
do Lfba¡o Ãrabe>.

Na capital tba:resa cuJog bair-
ros ocidentais sã,o lotalmenfe coA-
trolados pelas forçars palestinia-
nas e progressistas, depois da des-
truição total da maior parte da;s
sedes da <Saika> uma attnosfera
ds <mobilizaçåo geral> reidava no
inlcio da nqite.
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